
Crise na seprança 
causa intranqüilidade 

Braailia — Urna briga inter-
aa entre diretores, ex-diretores 
e grupos inimigos dentro • da 
própria segurança vem sendo 
apontada como a origem da 
intranqüilidade que se apode-
rou do Senado, desde 26 de 
maio, quando cinco telefone- .  
Mas. alguns deles passados de 
ramais, anunciaram a explo-
são de uma-falsa bomba no 
plenário da Casa. 

Formada de 224 homens re- 
crutados, na maioria, entre - 
motoristas, continuos e portei-
ros, que percebem atualmente 
salários de até Cr$ 220 mil, a 
segurança está sendo poupada 
de urna desmoralização que 
não interessa- ao Senado, se-
gundo a opinião do supervisor 
das sindicâncias que apuram 
os fatos: Senador Jutahy Ma-
galhães. . • 

RECRUTAMENTO 

A segurança do Senado tem 
138 inspetores e 90 .  agentes. 
Segundo o Senador Dirceu 
Cardoso, "tem mais cacique 
do que índio". O restante do 
quadro é preenchido por assis-
tentes e técnicos legislativos, 
que pleitearam a função para 
ter direito a quase Cr$ 3 mil 
por sessão realizada. Os salá-
rios, no fim do més, variam 
entre Cr$ 150 mil e Cr$ 220 mil,. 
quase igual ao de um Senador, 
corno foi o caso do Sr Dirceu 
Cardoso que recebeu, no últi-
mo més, Cr$ 240 mil, 

Cinqüenta motoristas apre-
sentaram requerimentos ao 4° 
Secretário da Mesa, Senador 
jutahy Magalhães, pedindo 
transferência para o quadro de 
segurança. O Senador disse 
que indeferiu, inclusive porque 
iniciou um processo seletivo 
dos guardas de segurança para 
tornar o setor mais especiali-
iatio. Essa noticia agradou ao 

Evandro Carreira 
I ..??,M3-AM) que não se cor: 
rorrna porque um ex-contínuo 
lotado no seu gabinete, no ano 
passado, é hoje inspetor de se-
gurança. 

O Senador Dirceu Cardoso 
tern guardados alguns do-
cumentos informativos feitos 
por inspetores e agentes de 
segurança, em que o próprio 
nome do parlamentar, no ca-
beçalho da peça, é escrito erra-
damente: "Diceu", sem o erre. 
Outros erros corno "revuol-
ver", etc. O Senador Evandro 
Carreira jurou que há verda-
deiros analfabetos na seguran-
ça. O 1°-vice-presidente da Me-
:ai Diretora-. Senador Passos 
i'or.o. confirmou a existência 

serni-analfabetos e a maio- 
colocada pelos próprios 

si.riadores. Ele mesmo não ne-
F. que tenha colocado, ultima-

:ner.te, um seu candidato, mas 
- :se -é um poeta". 

(..) próprio responsável pelo 
:ao:. Senador Jutahy Maga- 

que esta empenhado em 
:•: --u• a segurança. reconhe-.  

a falta de qualificação pa- 
a a função. Pior, segundo o 4°-.  

•• —etário da Mesa, e a distor-
e observada: os que não são 
s. -a-ai:rança estão no setor e ou-

a..4 que o são, de fato, estão 
ndo a sua inclusão no qua- 

- 'ra, Como ocorre ultimamente 
eam 10 guardas que são vistos 
i: alados ern pontos estratégi-

cas da Casa. 
Outro problema é o grande 

nt:unero de velhos cansados, 
sem condições fisicas para o 
serviço. Todos eles estão-se 
submetendo, agora, a exames 
médicos para a seleção que o 
Senado decidiu fazer depois 
das bombas e das ameaças aos 
senadores. O que guarda a re-
sidência do Senador Dirceu 
Cardoso, no Rio de Janeiro, 
eastou mais de Cr$ 35 mil de 
telefone para informar ao Se-
nador, em Brasília, que não 
viu nenhum terrorista. O ex-
presidente do Senado, Sr Pau- .  
lo Torres, é acusado de ter 
colocado aanaior leva de guar-
das na segurança da Casa. 

BRIGA INTERNA 

menu da confiança • do ex-
primeiro secretário Alexandre 
Costa, que dividiu a seguran-
ça, em sua administração, em 
dois grupos: a segurança I e a 
II. Com  esse esquema foi possí- 
vel contornar, na legislatura 
passada, sérios problemas 
mais ou menos parecidos com 
os que estão açontecendo ulti-
mamente. Só que agora as 
ameaças sáló com bombas. An-
teriormente, setores da segu-
rança foram acusados de que-
brar nove portas de vidro e 
arrancar os piquetes dos .  can-
teiros de obras para desmorali-
zar a administração. Desapa-• 
receram até seis máquinas de 
datilografia e mais uma série 
de irregularidades foi. detecta-
da. Uma segurança .  vigiava a 
outra e tudo foi solucionado, 
mas ficaram as fortes intrigas 
dos chefes. • - 

Recentemente, o continuo 
José Arcelino Ferreira de Al-
meida, amigo do ex-chefe da 
segurança Ernesto Plncowscy, 
procurou-o para dizer -que fora 
insinuado, na Comissão de 
Sindicância, a acusá-lo como 
ura_ dos responsáveis pelas 
ameaças de bombas que estão 
acontecendo no Senado, desde 
28 de maio. O mesmo contí-
nuo, agora principal peça das 
sindicáncias, se oferecera a 
Moisés Júlio Pereira, o outro 
diretor adversário de Pincows-
cy, para tomar-lhe as dores 
contra o segurança Indio, que 
estaria armado de pistola 45 
para matar Moisés. Ele fora 
preterido por este para o cargo 
de chefe da segurança, ocupa-
do atualmente pelo técnico le-
gislativo (também conhecido • 
como Pai-de-Santo do Vale .  do 
Amanhecer) Ettr q iC0 Auler, que 
por sua vez desfi-uta de fortes 
inimizades dentro do setor que 
dirige. 

Moisés Júlio Pereira se diz 
jornalista registrado e ex-
policial, no Rio de Janeiro, du-• 
rante a guerra e é mantido no 
seu atual cargo desde a gestão 
do falecido Senador Petrõnio 
Portella na presidéncia da Ca-
sa. Ele considera o continuo 
Arcelino Ferreira "um louco". 
Este, porém, ao depor na co-
missão de sindicância, revelou 
que seria capaz de matar em 
defesa do atual diretor dos ser-
viços gerais. 

PUNIÇÕES LNTERNAS 

O Senador Jutahy Maga-
lhães, segundo deixou trans-
parecer, sabia de tudo ao assu-
mir a -Ia secretaria. Lamenta 
que a burocracia excessiva 
prejudique, em parte, seus pro-
jetos de reformulação do setor 
de segurança. Não pretende 
estabelecer rigorosamente o 
concurso para o acesso à fun-
ção, como já exige a Câmara, 
mas pretende assegurar um 
processo mais ou menos rigo-
roso de treinamento do pes-
soal .  existente e qualificação 
dos que se apreSentarem para 

. preenchimento do quadro. 
Ele reconhece também a di-

ficuldade do trabalho exercita-
do pela segurança numa casa 
politica como é o Senado. Na 
Câmara, por exemplo, o Depu-
tado Florim Coutinho (RJ) exi-
giu, certa vez, a punição de um 
segurança que o tratou mal 
pelo telefone. Os guardas são 
constantemente desrespeita-
do na sua autoridade por par-
lamentares que penetram com 
visitas no plenário da Câmara, 
em -  horários • proibidos. Os 
guardas são proibidos de usar 
armas e 'não podem interferir 
nos incidentes entre parla-
mentares. 

Por conhecer todos esses 
pormenores; a intenção do Se-
nador Jutahy era de manter a 
sindicância em caráter sigiloso 
e, de acordo com os resultados, 
se houvessem culpados, apli-
car as punições administrati-
vas estabelecidas internamen-
te. Com  o ingresso do contínuo 
Arcelino de Almeida nas apu-
rações, novos fatos surgiram, 
fazendo ,  com que o Senado se 
visse obrigado a transferir o 
inquérito para a área da Poli-
cia Federal. Arcelino, ex-cabo 
do Exército, se mostra seguro 
e pretende contar tudo à poli-
cia, o que não fez na comissão 
de sindicância por entender 
que se tentava, ali, conduzir o 
seu próprio depoimento. O Se-
nador Jutahy nega essa postu-

. ra da comissão. 

MUDAR TUDO 

O Senador Evandro Carrei-
ra, em cujo gabinete já traba-
lhou o continuo José Arcelino 
Ferreira de Almeida, comida-
rou todos os fatos altamente 
graves, mas entende que só há 
urna solução: "Muda tudo". 
Ele se considera uni revoltado 
com a situação do Senado, on-
de, segundo afirmou, dos 3 mil 
e 400 funcionários existentes, 
"mais da metade está à dispo-
sição dos Estados". 

Mas o grande problema da 
segurança, que preocupa in-
clusive o atual presidente do 
Senado, Sr Trutas Passarinho, 
é a briga interna que se acen-
tuou ultimamente. Começa 
pela administração do setor: o 

. diretor dos Serviços Gerais, no 
qual se inclui a Segurança. Sr 
Saoiaes Júlio Pereira, é intriga-
do do supervisor Lourival Za-
a-onel dos Santos, secretário de 
serviços Especiais. Tanibern é  
inimigo do segurança Francis-
co Pereira da Silva — o Índio 
-•- que já o ameaçou de morte, 
:;e:•,,-undo denúncia que lhe foi 
feita, na época, pelo atual con-
tinuo José Arcelino Ferreira 
de Almeida — o Neto — que foi 
aeqüestrado e surrado para ca-
tar sobre as "bombas" no Se-
r.ado. 	• 

Há também urna forte diver-
g flcia com o ex-diretor Anto- 

• rio Ernesto Pincowscy, ho- 


